




“A mais planos sem enganos ”, 2025

Acrílico, barra de óleo e pastel seco s/ tela
Acrylic, soft pastel and oil bar on canvas

136 x 200 cm
“A mais planos sem enganos” reflete sobre a celebração da 
passagem dos anos num mundo focado no negativo. A 
artista mostra como até uma única crítica pode ofuscar 
muitos elogios e opta por encarar a vida como uma 
celebração de mais anos sem danos e de planos futuros 
sem erros… ou apenas com bons erros. A obra inclui 
símbolos pessoais como a família, festas de aniversário, 
puzzles que representam desafios ou situações a resolver 
na vida, e doces surpresas numa pinhata ainda por abrir.

“A mais planos sem enganos” reflects on the celebration of 
passing years in a world focused on the negative. The artist 
shows how even a single criticism can over shadow many 
compliments and chooses to frame life as a celebration of 
more years without harm and future plans without 
mistakes…or only with good mistakes. The work includes 
personal symbols such as family, birthday parties, puzzles 
representing challenges or situations to solve in life, and 
sweet surprises in an unopened piñata.



“Não há ventríloquo sem o boneco”, 2025

Acrílico, barra de óleo e pastel seco s/ tela
Acrylic, soft pastel and oil bar on canvas

150 x 100 cm

Nesta composição vibrante e caótica, a frase “Respeito era 
medo e a verdade segredo” torna-se a chave de leitura da 
obra. A artista constrói um universo surreal de marionetas 
manipuladas por um homem, rodeado de figuras 
queenvergam colarinhos plissados. Historicamente, esses 
colarinhos foram símbolos de nobreza e respeito, 
associados à autoridade e à distinção social; contudo, na 
contemporaneidade, evocam frequentemente o palhaço e 
a performance, convertendo o que outrora inspirava 
reverência em algo leve, quase risível.

Essa transmutação reflete o modo como o tempo e a 
consciência crítica reformulam o nosso entendimento do 
poder e do respeito. O polvo, criatura célebre pela sua 
capacidade de camuflagem, simboliza a tendência 
humana para o disfarce da vulnerabilidade sob a aparência 
de força ou intimidação, um subterfúgio pobre face à 
verdadeira autoridade. Já o bolo de aniversário surge como 
metáfora da passagem do tempo e do amadurecimento 
que advém da consciência de si: com os anos, o 
entendimento aprofunda-se e a obediência cega 
desvanece.

Por entre estas metáforas sobrepostas, a obra 
recorda-nos que o medo não deve mascarar-se de 
respeito, nem deve governar-nos como um ventríloquo 
domina a sua marioneta.

In this vibrant and chaotic composition, the phrase 
“Respect was fear and truth a secret” becomes the key to 
reading the work. The artist constructs a surreal world of 
puppets manipulated by a man, surrounded by figures 
wearing ruffled collars. Historically, such collars were 
symbols of nobility and respect, associated with authority 
and social distinction; yet in contemporary times they 
often evoke the clown and the performer, turning what 
once inspired reverence into something light-hearted, 
almost laughable.

This transmutation reflects the way time and critical 
awareness reshape our understanding of power and 
respect. The octopus, a creature renowned for its ability to 
camouflage itself, symbol ises the human tendency to 
disguise vulnerability beneath an appearance of strength 
or intimidation — a poor substitute for true authority. 
Meanwhile, the birthday cake appears as a metaphor for 
the passing of time and the maturation that comes with 
self-awareness: with the years, understanding deepens 
and blind obedience fades.

A mid these layered metaphors, the work reminds us that 
fear should not masquerade as respect, nor should it 
govern us as a ventriloquist controls a puppet.



“Corpo Estragado, Corpo Amado”, 2025

Acrílico, barra de óleo e pastel seco s/ papel
Acrylic,oil bar  and dry pastel on paper

49,5 x 40 cm

“Corpo Estragado, Corpo Amado” é uma obra 
profundamente pessoal que reflet e sobr e um amor 
incondicional e intemporal, bem como sobre o papel que as 
pessoas desempenham nas nossas vidas. O piano, símbolo 
de uma ligação profunda, torna-se uma sinestesia de 
saudade. A banana comida, restando apenas a sua casca, 
representa o deslize provocado pela ilusão de que o amor 
por um corpo danificado seria suficiente.

“Corpo Estragado, Corpo Amado” is a deeply personal work 
that reflects on an unconditional and timeless love, as well 
as the role people play in our lives. The piano, a symbol of a 
deep connection, becomes a synesthesia of longing. The 
eaten banana, with only its peel remaining, represents the 
slip caused by the illusion that love for a damaged body 
would be enough.
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SOBRE A GALERIA          ABOUT THE GALLERY

A THIS IS NOT A WHITE CUBE é uma galeria internacional 
de arte contemporânea, fundada em Luanda em 2016 e 
sediada em Lisboa, Portugal. Através da representação e 
colaboração com artistas nacionais e internacionais, 
estabelecidos e emergentes, a galeria apresenta um 
programa centrado em narrativas e debates relevantes, 
associados ao contexto europeu e do Sul Global.Com um 
espírito pioneiro de descompartimentalização e inclusão, 
favorecendo os diálogos interculturais, é a primeira galeria 
africana em Portugal a abrir o seu círculo de colaboração 
tanto a artistas locais como a produções artísticas do Sul 
Global, incluindo o Brasil e países africanos não lusófonos. 
A galeria mantém uma presença regular e significativa em 
importantes feiras internacionais de arte.

THIS IS NOT A WHITE CUBE is an international 
contemporary art gallery, founded in Luanda in 2016
and based in Lisbon, Portugal. Through the representation 
and collaboration with both national and international 
artists, whether established or emerging, the gallery 
presents a program focused on
relevant narratives and debates, associated with the 
European context and the Global South. With a pioneering 
spirit of decompartmentalization and inclusion, favoring 
intercultural dialogues, it is the first African gallery in 
Portugal to open its collaborative circle to both local artists 
and artistic productions from the Global South, including 
Brazil and non-Lusophone African countries. The gallery 
maintains a regular and significant presence at major 
international art fairs.




